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O Nobel da química roubado
a Henri Kagan, por Didier

Astruc*

Grande foi a consternação sentida pelos

químicos franceses, a 10 de Outubro,

após o anúncio do prémio Nobel. Com

efeito, o prémio 2001, atribuído pela

descoberta da catálise assimétrica a

dois químicos americanos, William Kno-

wles e Barry Sharpless, e ao químico ja-

ponês Ryoji Noyori, lesa consideravel-

mente o célebre químico francês Henri

Kagan, professor na universidade de

Paris-Sud (Orsay).

Este último demonstrou pela primeira

vez, com uma publicação bem conheci-

da saída em 1971 numa revista inglesa

(Chem. Comm. (1971) 481; patente

U.S.: 1970), que era possível catalisar a

hidrogenação assimétrica de olefinas

num produto opticamente activo com

eficácia, ou seja, com um largo excesso

de formação de um enantiómero em re-

lação ao outro enantiómero. Esta desco-

berta de Henri Kagan era tão mais fan-

tástica quanto se baseava num produto

muito eficaz também obtido por este

químico, o famoso DIOP, facilmente dis-

ponível a partir do ácido tartárico, um

composto comum. A utilização deste

"fermento" para catalisar a formação de

derivados opticamente activos era muito

astuciosa dado que se baseava em di-

versas ideias inovadoras, sendo a mais

importante a utilização de uma fosfina

quiral e quelante, com o objectivo de

manter na posição correcta o centro

metálico catalítico durante todo o pro-

cesso; este factor é o responsável cru-

cial pela eficiência do processo. Este

principio foi a partir de então utilizado

em todas as aplicações.

Todas as tentativas que tinham precedi-

do as de Henri Kagan, ao utilizarem

ideias clássicas, tinham conduzido a

efeitos demasiado fracos para poderam

constituir novos desenvolvimentos. A

descoberta da catálise assimétrica é de

um alcance considerável tanto no plano

fundamental como no aplicado, dado

que permite a síntese fácil de uma mul-

tidão de novos medicamentos.

A França esperava pois desde há muito

tempo este prémio Nobel para Henri

Kagan, já galardoado com numerosas

distinções. Apesar dos três laureados

com o prémio Nobel da química 2001

serem químicos de grande valor, tendo

contribuído na investigação neste domí-

nio e possuirem também uma grande

reputação, do prémio Nobel espera-se

que recompense o primeiro descobridor

e não os que aplicam abundantemente

as ideias e descobertas efectuadas pelo

pioneiro. Podemos agora interrogar-nos

verdadeiramente sobre a idoneidade do

processo de atribuição do prémio

Nobel. Este baseia-se em parte numa

consulta internacional, mas sobretudo

sobre as propostas dos laureados de an-

teriores prémios Nobel. Ora, em quími-

ca, estes são em 80% americanos, e é

sabido que existe uma grande solidarie-

dade além-Atlântico para propor quími-

cos americanos.

A atribuição do prémio Nobel deste ano

reveste-se de uma importância particu-

lar, dado que consagra um domínio ver-

dadeiramente central da química e um

dos conceitos mais poderosos do sécu-

lo XX pelo seu alcance e suas aplica-

ções. A tendência hegemónica america-

na, que se vislumbra aliás nos manuais

de química organometálica dalém-

-Atlântico, é tanto mais grave quanto la-

mentável. Ela prejudica não só Henri

Kagan, mas também as comunidades

químicas francesa e europeia, e mesmo

a própria reputação do prémio Nobel.

artigo publicado no jornal francês Le Monde

de 15/10/2001. Didier Astruc é Professor de

Química Orgânica na Universidade de Bor-

déus-1 e foi distinguido com o grande prémio

(Le Bel) da Sociedade Química de França em

2000. Tradução e publicação autorizada pelo

autor para a Química, com algumas peque-

nas alterações por ele próprio sugeridas. Tra-

dução de Maria João Melo, revisão de M. N.

Berberan-Santos.
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